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“São homens inseguros. Têm medo da

própria sexualidade e da mulher, de

ser exigido de igual para igual.”
Ana Maria Brayner Iencarelli,

psicanalista de crianças e adolescentes, 

descrevendo o comportamento dos abusadores.

estados tiveram casos de envolvimento de

caminhoneiros com a exploração sexual de

adolescentes citados no relatório da CPI

que estudou o problema.

O prazer da 

desigualdade
Clientes da exploração sexual infanto-juvenil
acreditam não estar fazendo nada de errado

Ainfância no limite

“NÃO FUI O PRIMEIRO.” 
“FOI ELA QUEM SE OFERECEU.” 
“NÃO É RESPONSABILIDADE MI-
NHA, EU ESTOU ATÉ AJUDANDO.” 

Frases como essas fazem parte do
repertório de desculpas e justificativas
do personagem menos conhecido do
circuito de atrocidades que alimenta
a exploração sexual de crianças e
adolescentes – não só no Brasil como
em qualquer outro país do mundo. O
cliente, sem o qual as redes comer-
ciais do sexo com meninas não pros-
perariam, não costuma se sentir cul-
pado. Repete seu comportamento sem
acreditar que faz algo errado. O que
faz, no entanto, não é nada inofensivo
e gera seqüelas duradouras na vida
das vítimas.

Segundo os psicólogos, o abusador
é portador de uma perversão sexual e
uma pessoa doente. “É um problema

tratável, mas não é de bom prognósti-
co”, define a psicanalista Ana Maria
Brayner Iencarelli, do Rio de Janeiro,
especializada no cuidado de crianças
e uma das fundadoras da Associação
Brasileira Multiprofissional de Pro-
teção à Infância e à Adolescência
(Abrapia). “No tratamento surgem
coisas de muito tempo atrás. Muitos
deles foram abusados quando crianças
e por isso perderam a noção de certo e
errado na situação do sexo”, diz. “São
homens inseguros. Têm medo da
própria sexualidade e da mulher, de
ser exigido de igual para igual.”

Fora isso, Ana Maria afirma que os
abusadores podem ser pessoas apa-
rentemente normais no trabalho e na
vida social. A diferença está na ati-
tude que eles podem tomar diante de
situações que lhe permitam dar uma
“escapada”. É o caso dos homens que
viajam com freqüência, como os cami-

nhoneiros e os
pescadores que
desfrutam do tu-
rismo sexual no Pantanal (cuja situa-
ção foi descrita em reportagem desta
série, publicada ontem). Surgem
então o que Ana Maria chama de
“situações de assimetria”: uma das
partes detém poder (pelo dinheiro) e
autoridade (pela idade). No caso das
meninas mais novas, o pedófilo usa
essa desigualdade para obter prazer
sexual, muitas vezes em relações que
nem mesmo incluem a penetração.
“Eles preferem jogos sexuais, têm fi-
xação na fase infantil do sexo”, des-
creve a especialista. “É como se fos-
sem crianças brincando de fazer
besteira, escondidos da mãe.” 

A Comissão Parlamentar de In-
quérito formada por deputados fe-
derais e senadores para investigar a
exploração sexual de crianças e ado-

lescentes, cujo trabalho encerrou-se
em outubro com a divulgação da ver-
são final do seu relatório, incluiu no
documento nove casos em que a
exploração inclui caminhoneiros, nos
estados de Roraima, Rondônia, Ma-
ranhão, Rio Grande do Norte, Minas
Gerais, Mato Grosso e Paraná. Um
estudo feito pela Superintendência
da Polícia Rodoviária Federal de
Minas Gerais, também citado no
relatório da CPI, aponta esses profis-
sionais como responsáveis pela for-
mação de verdadeiras rotas de explo-
ração ao transportar meninas pelas
rodovias. 

No caso paranaense, relatado em
Foz do Iguaçu, uma adolescente –
“tida como louquinha”, segundo o
relatório da CPI – era obrigada a

embriagar-se e oferecer-se à
exploração comercial na fila de cami-
nhões que se forma perto da aduana
brasileira. Nas viagens feitas pela
reportagem da Gazeta do Povo, situa-
ções semelhantes foram tesrtemu-
nhadas não só em Foz, mas também
em Uruguaiana (RS), Chuí (RS),
Corumbá (MS) e em outras regiões
com grande movimento de caminhões.

Na opinião da psicanalista Ana
Maria, essas histórias são beneficia-
das por uma permissividade que per-
meia toda a sociedade e que faz as
meninas de 16 e 17 anos buscarem
uma inclusão social pela via do sexo.
“Todas querem ser modelos. A publi-
cidade e as novelas trazem muitas
necessidades e elas acreditam que só
poderão satisfazê-las vendendo seu
corpo”, afirma.

❧ FRANCO IACOMINI

Adolescentes circulam entre caminhões em Uruguaiana: estudo

da Polícia Rodoviária mostra que motoristas acabam por criar

verdadeiras rotas de exploração.
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Leia amanhã –
Rede de

proteção falha
ao tentar

mudar a vida
das

adolescentes
exploradas.
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